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RESUMEN
La tipología de los profesionales que actúan en el área
de la información y documentación se encuentra relacio-
nada directamente con las exigencias que caracterizan las
lineas de su patrón: Estados o instituciones particulares y
empresas. La no exigencia de titulación específica en el
área de Biblioteconomia y Documentación ha generado
inquietudes que se reflejan en las proposiciones presenta-
das por profesionales que analizan la actual situación y
las perspectivas ofrecidas por la Ley de la Reforma Uni-
versitaria. Sensibilizados por las transformaciones socio-
políticas y por las implicaciones derivadas de la incorpo-
ración de España al Mercado Común Europeo, los biblio-
tecarios, documentalistas y archiveros se preocupan por
la modernización de la formación profesional.
RESUMO
A tipologia dos profissionais que actuan na área de
informacáo está relacionada directamente com as exigén-
cias que caracterizan as linhas do empregador: Estado ou
Instituicóes particulares e empresas. A nAo exigéncia de ti-
tula~áo específica na área de Biblioteconomia e Documen-
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taoáo tem gerado inquietudes que se refletem nas propo-
si~óes apresentadas por profissionais que analisam a ac-
tual situacáo e as perspectivas oferecidas peía Lei da Re-
forma Universitária. Sensibilizados pelas transformavóes
sócio-políticas e pelas implicaóes decorrentes da incor-
pora~ao da Espanha no Mercado Comum Europeu os bi-
bliotecários, documentalistas e arquivistas preocupam-se
com a modernizacáo da forma~áo profissional.
A forma~áo de recursos humanos para actuar na área de informacáo vem
gerando em todos os países, quer desenvolvidos ou em desenvolvimento, uma
generalizada inquietacáo. Esse problema, considerado de difícil solucáo, apre-
senta-se polémico em cada tipo de sociedades refletindo-se em debates
contundentes.
E certo que isso ocorre com maior amplitude durante os congressos, en-
contros e seminários ou outros eventos onde se reunem os especialistas da
área. Raramente transparecem, na literatura, os posicionamentos contraditó-
nos de multiprofissionais, envolvidos com o assunto ou os enfoques de con-
fronto empregado/empregador.
No Brasil, esse tema tem empolgado primordialmente os responsáveis peía
docéncia —professores dos cursos universitários de biblioteconomia e ciéncia
da informacáo— que discutem e propóem soluoñes através dos currículos, tan-
to a nivel de graduacáo como de pós-graduaváo em “sensu lato e sensu stric-
to’. Em nossa sociedade a repercussáo desse tema, entre os profissionais que
já estáo absorvidos no mercado de trabalho, é irrelevante. Pode-se deduzirque
aqui, essa preocupaoáo seja menor, peía inexisténcia de uma tradkáo de aya-
liaoóes periódicas da competéncia dos profissionais atuantes e peía falta de da-
dos em relacáo á demanda do mercado o que caracteriza o petfil do profis-
sional do futuro.
No entanto, deve-se ter presente que o tema —formaoáo de recursos hu-
manos— é de vital importáncia para o desenvolvimento sócio-político e cul-
tural de um país e traz sérias implicai»es para o relacionamento reciproco en-
tre sistemas técnico-científico e sistema produtivo.
Essas reflexóes permitem comparar o posicionamento de profissionais da
mesma área, em dois países, onde o espirito critico e as atitudes combativas
aprcsentam características peculiares —Brasil e Espanha.
Assim, verificou-se na Espanha, que aqueles que exercem as atividades na
área de informa~áo caracterizam-se por variada formacáo académica. Em con-
seqúéncia, as situacóes polémicas, encontradas no mercado de trabalho, en-
volvem diretamente esses profissionais que se sensibilizam para encontrar so-
lu~óes. Também as experiéncias de trabalbo sáo diversificadas, tanto á nivel
dc cmpregado como dc empregador, quer na Administracáo Central do Esta-
do espanhol quer na empresa privada.
Com essa consejéncia, esses multiprofissionais reinvidicam melhor for-
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macAo á luz da privisível evoJucáo do mercado de trabaiho de informacáo.
Nesta mesma linha procurou-se observar, naquele país, os antecedentes e
as conseqúéncias trazidas á área de ciéncias da comunicacáo. A oportunidade
que se apresentou para discutir com os profissionais espanhóis, levam-nos a
julgar que há motivos suficientes para aproveitarmos essas experiéncias a fim
de propor o desencadeamento de futuros programas que revertem em benefi-
cio do desenvolvimento e do aproveitamento dos profissionais brasileiros que
atuam nessa área de informaváo.
Para alcan~ar objetivos bem definidos deve-se, inicialmente, considerar a
importáncia de uma análise detalbada das alternativas oferecidas pelos diver-
sos países, náo só para a formacáo de recursos humanos, mas fundamental-
mente quais as diretrizes que norteiam a absorcáo desses profissionais em um
mercado de trabalho extremamente competitivo. Eis porque, face ás caracte-
rísticas de cada sociedade devem ser considerados os vários aspectos da re-
lacio entre formacáo e desempenho.
Na área de informacáo e documenta~áo o desempenho apresenta-se, na Es-
panha, sob dois prismas: organizacional e operacional. Dessa forma os enfo-
ques correspondcm ás perspectivas e ás exigéncias para a forma~áo dc 2 (dois)
tipos de profissionais. Se de um lado, temos aqueles, que desenham, estruc-
turam e avaliam sistemas de informacáo objetivando atingir a posiqáo de “in-
formation counselort do outro lado temos os profissionais operacionais res-
ponsáveis pelo tratamento, recuperacáo e divulgaoáo da informaváo.
Para melhor situar os aspectos centrais da questáo, em determinado país,
é preciso entender histórica e politicamente o contexto onde se desenvolvem
as atividades de cada área proñssional. As expectativas do desempenho cstáo
em relacáo directa ao desenvolvimento interno da comunidade e dos compro-
missos externos por ela assumidos.
As preocupacées dos profissionais que atuam na área da informacáo, com
distintas formacóes académicas tornou-se evidente quando, na Espanha, tive-
mos contato com directores, docentes e prof,ssionais do Gabinete de Docu-
mentación da Universidad Autonoma de Madrid, da área de Documentación
do Departamento de Periodismo III de la Facultad de Ciéncias de la Infor-
mación de la Universidad Complutense de Madrid, do Departamento de In-
formación Tecnologia del Ministerio de Industria y Energia, de la Biblioteca
del Centro Washington Irving, del director del Projecto BIBDOC e de direto-
ras de várias Facultades das duas Universidades (Autonoma e Complutense)
além da Sociedad Española de Documentación e Información Científica
(SEDIC).
As Universidades Espanholas e os Estudos Universitários: implicavóes nos
cursos de biblioteconomia e doeumentacáo
É oportuno analisar o ambiente profissional encontrado na Espanha, no
momento cm que o Governo nAo só está implantando a reforma dos estudos
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universitários mas também, as perspectivas que se abrem frente a recente vin-
culacáo desse país na Comunidade Económica Européia a partir da retrospec-
tiva histórica.
O ensino universitário na Espanha data do século XIII sendo essa tradicáo
superada apenas peía existéncia de duas Universidades mais antigas: a de Pa-
ris, na Franca e a de Bolonha, na Itália, ambas fundadas no século XII. É con-
siderável o número de Universidades espanholas que se consolidaram pelas
bulas papais desde 1215, data cm que foi confirmada a Universidad de Sala-
manca. No século seguinte evoluiram os processos de Estudos Universitários
até transformá-los em Universidade. A evoluváo histórica mostra as subse-
qúentes bulas confirmando as Universidades de Valladolid (1346); a de Bar-
celona (1430); a de Saragoza (1474); a de Toledo (1485 e reconhecida em 1529);
a de Valéncia (1 500); a de Alcalá de Henares (1508 - hoje é a Complutense de
Madrid); de Sevilba (1509); de Granada (1531); de Santiago de Gálicia (1532);
de Oviedo (1604). Ainda nestes últimos decénios novas Universidades estáo
sendo fundadas. Dentro daquele ambiente universitário, que vem se perpe-
tuando durante tantos séculos, só poderia ser concebida a idéia de um
bibliotecário-erudito.
Contudo, na atual conjuntura, essa idéia passa a ser considerada anacró-
nica e o impacto causado pelo avanco tecnológico impóe a prepara~áo de pro-
fissionais que deveráo competir também em mercados de outros países. Hoje
eles precisam buscar ‘el oro gris delfuturo”
Compreende-se que as atuais mudancas tecnológicas exijam uma reno-
vacáo do sistema educativo, da mesma forma que se reconhece a importáncia
do trabalbo sério de um governo voltado para a análise dos setores que de-
mandam uma reestruturacáo radical. lsso implica na alteracáo de padróes ms-
titucionais, académicos e organizacionais vigentes na Espanha. Se essa atitude
de reflexáo é válida para implantar reformas nos estudos universitários, cer-
tamente, além desses motivos suficientes, eles sAo reforcados pelo estímulo
competitivo que se estabeleceu a partir da vinculacáo da Espanha no Merca-
do Comum Europeu.
Neste contexto de reestruíuraváo política, onde as Comunidades Autóno-
mas assumiram uma série de competéncias em matéria de cultura e educacáo,
observa-se uma sensibilidade do Governo com o ambiente profissional. Con-
seqúentemente, a intencáo altamente inovadora no ensino universitário cuí-
mina com a Lei da reforma Universitária (LRU) aprovada em 25 de agosto
de 1983, que é considerado um dos “textos legales más signilicativost Essa
Lei, que se constituiu cm um marco a partir del qual sAo elaborados os Esta-
tutos das Universidades estaduais, está afetando cerca de 800.000 estudantes
universitários espanhóis e por extensáo, traz implicacóes diretas para os cm-
pregadores, tanto da Administracáo Pública como os da empresa privada.
Como decorréncia, os vários Ministérios estáo tendo a preocupacáo de fazer
uma análise de mercado de trabalho e das estructuras docentes curopéias, além
de criar grupos de estudo e comissóes que garantam “la aplicación más idónea
del articulado de la Lev y de su espíritu’1
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Para analisar as principais implica9óes dessa Lei e avahar as várias alter-
nativas que podem ser oferecidas em termos de formacáo proflssional para bí-
bliotecários, documentalistas e arquivistas, Maria Carmen Mayol Fernandez
e Angels Massisimo i Sanehez se posicionaram com os seguintes comentários:
“La docencia universitaria en España adolece de una falta de ade-
cuación a las necesidades laborales del país tanto a los que genera la
sociedad civil, como a las que surgen en la Administración Pública.
Si añadimos aún la actual transformación política con la aparición de
los gobiernos autonómicos que precisan a menudo de unos profesio-
nales específicos, no previstos en la formación académica actual, y su-
mamos las distintas opciones laborales que ofrecen las nuevas tecno-
logías, muchas de ellas fuera aún de losesquemas universitarios, com-
prendemos fácilmente la preocupación del Estado pormodernizar con
urgencia una Universidad que día a día se está quedando obsoleta”’
(p. 603).
Embora reconlie~a-se que grande esforco venha sendo dispendido pelos pro-
fissionais da área de informacáo, a partir da filosofía da LRU, ainda resta mui-
ta luta. Para desenvolver um ciclo completo de cursos oficiais na Universida-
de espanhola para biblioteconomia, documentacáo e arquivística, conforme
recomenda~áo das Associacóes internacionais —IFLA, FID e ICA— com ensí-
no integrado a partir de um tronco comum para as trés profissóes, seria ne-
cessário entender a postura dos atuais profissionais. Eles se colocam, basica-
mente com duas propostas, a partir dos estudos que oferecem a “Diplomaturat
“a) la continuidad hay que buscarla en unos estudios de postgrado,
impartidos en contadas escuelas de élite;
b) hay que integrar definitivamente los estudios dentro del marco
académico del país y continuar la Diplomatura con unos estudios pro-
pios de tipo genera/ista que conduzcan a una Licenciatura en Riblio-
teconomia y Documentación”’ (p. 639).
A Formagáo cm Biblioteconornia e Documentac~áo
Situaváo na Espanha
Os antecedentes do ensino de biblioteconomia e documentacáo, na Espan-
ha, podem ser examinados a partir da tipologia dos empregadores e do nivel
de forma9áo dos profissionais que atuam nessa área.
Os dados levantados por C. Mayol & Massísimo , com base em estatísti-
cas de 1981 e 1983, mostram que existiam 3.813 bibliotecas [- incluindo Cen-
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tros Nacionais (9); Biblioteca de Ensino Superior (478); Escolares (823); Espe-
cializadas (768) e Públicas (1.735)4 atendendo a populacQáo espanhola que
compreende aproximadamente 38 milhóes de habitantes. Nessas bibliotecas
atuavam 7.253 pessoas, das quais 2.914(40,18%) possuiam títulacáo superior;
2.537 (35,25%) apresentavam o 2.’ grau completo e 1.782 (24,57%) outros
estudos-
Considerando-se que o Estado é o maior empregador, deve-se entender
que o pessoal é admitido a partir da selecáo por concurso. Os candidatos a
um dos dois niveis: “Cuerpo de funcionarios ou Cuerpo de ayudantes” devem
passar por provas onde sAo incluidos rudimentos de profissáo. Esses conheci-
mentos sAo obtidos geralmente em cursinhos de preparacáo, pois, nAo há “Di-
plomatura” em Biblioteconomia e Documentacao.
Retomando-se os dados históricos do final do século XIX, constrata-se que
a Administragáo Central assumiu inicialmente a criagáo do “Cuerpo Faculta-
tívo deArchiveros-Ribliotecários’ a través do Decreto de 17 dejulbo de 1858.
Os funcionários de nivel superior eram titulados na anliga “Escuela de Diplo-
mática” que funcionou de 1856 a 1900. No entanto, sem a exigéncia de gra-
duacio específica para ingressar, os candidatos ás provas de sele~áo devem ter
urna licenciatura, que até 1985 era exclusivamente de letras. Recentemente
passou a ser aceita a inscrigáo dos titulados superiores de qualquer Facultade
ou Escola Técnica Superior. Até hoje os funcionários do referido “Cuerpo Fa-
cultativo” ocupam os postos de maior responsabilidade nas bibliotecas e tam-
bém sAo responsáveis peía política bibliotecária.
Além desse pessoal de nivel superior que compóem o “Cuerpo de funcio-
náriost o Estado criou em 1932 o ‘Cuerpo de Auxiliar de Archivos, Bibliote-
cas y Museos - hoje Cuet-po de ayudantes1 Estes auxiliares de nivel médio fo-
ram designados primordialmente para dar atendimento ao planejamento ri-
goroso da leitura pública, isto é, bibliotecas públicas. A forma de admissáo no
Estado é o mesmo, por concurso mais simples do que o exigido para o “Cuer-
po Facultativo 2 urna vez que a exigéncia de titulacáo é apenas urna “Diplo-
ma/ura” e nAo específica em Biblioteconomia e Documentacáo.
Embora o Governo reconheva que esse pessoal, tanto de nivel superior
como médio, nAo tenha a qualificacáo necessária para atuar na área de infor-
macAo, essa tem sido a sistemática para reconhecer os profissionais denomi-
nados bibliotecários ou arquivistas. Em situacáo similar encontram-se os do-
cumentalistas porém, nAo estáo constituidos como un “Cuerpo defuncioná-
ríos propio 1
Para caracterizar as linhas gerais da Administracáo Central do Estado,
como empregador, C. Mayol & Massisimo define:
creación de Cuerpos de FuncionArios;
— selección mediante oposición;
— adecuación entre la especialización del candidato y la del cen-
tro, no contemplada;
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— dos niveles de puestos de trabajos en función de la titulación académica
de las oposiciones realizadas;
— formación previa no exigida;
formación acelerada generalista después de la oposición (en el caso de
los Cuerpos de funcionários)” (p. 609).
No setor privado, a conduta como empregador é distinta do Estado e as
implicacóes da informacáo científica e técnica exigem que seja um profissio-
nal que conheca a área que vai administrar e que maneje com seguranca bases
e bancos de dados. E o setor privado que está predominantemente caracteri-
zado por profissionais nAo relacionados á área de informacAo mas, que se in-
troduziram ao intuir as grandes perspectivas neste campo de trabalho.
As mesmas autoras C. Mayol & Massisimo definen as linhas da empresa,
como empregador:
creación de puestos de trabajo según necesidades;
— contratación libre;
— adecuación entre la especialización del candidato y la del centro,
exigida;
— alta cualtficación;
— formación profesional específica previa no exigida;
— formación projbsional sectorial a cargo de la empresa”’ (p. 611).
Esta situacáo que caracteriza o país apresenta uma excecáo: a tradicáo bi-
bliotecária de “Catalunya 1
O planejamento inicial das bibliotecas públicas realizado peía “Mancornu-
nidad” em 1915 contou com o suporte da estrutura bibliotecária catalona com
a fundaoáo nesse mesmo ano da “Escola Superior de Bibliotecáriesl Para o
seu plano ambicioso de estudo de 3 anos de curso, foram buscar o modelo de
organizacAo e de docéncia nos países que eles consideram, até hoje, na van-
guarda do movimento bibliotecário: os anglosaxóes.
Embora orientada para formar pessoal para bibliotecas públicas era con-
siderada, tanto por institui~óes profissionais como privadas, como sendo a Es-
cola que preparava um pessoal de nivel médio. No entanto, esses profissio-
nais sabiam tratar a informacáo melhor que qualquer licenciado. Compreen-
de-se dessa forma a preferéncia do mercado de trabalho por esses graduados
que peía formacao correspondente ao 2.’ grau também nAo podiam ter gran-
des pretensóes económicas. Apesar dessas limitacóes, essa Escola passou a ser
muito procurada por titulados de nivel superior que estavam atuando, ou de-
sejam ingressar, no setor de informacáo e para o qual nAo tinham formacáo
específica.
Moje, essa Escola de Barcelona está incorporada á Universidades de Bar-
celona com o nome de Escola Universitária “Jordi Rubro e Balaguer” de Di-
blioteconomia e Documentación.
Os primeiros diplomados dessa Escola Universitária, embora de grau mé-
dio, sairam emjunho de 1985 e os títulos anteriores foram convalidados cons-
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tituindo-se emm grupo de aproximadamente 900 diplomados cm Biblioteco-
nomia e Documentacáo por Cataluña. Em junho de 1986 a “Escuela de Gra-
nada”diplomou a 1.’ turma nos mesmos moldes de Cataluña, embora o curso
tenha iniciado cm 1983/84. Há projetos para ampliar o número desses cursos
a serem instalados em Salamanca e Alcalá de Henares.
Para caracterizar os profissionais que atuam na área de informacáo, na Es-
panha, pode-se transerever os quatro grupos identificados por M. Mayol &
Massi simo’:
1) Licenciados (ou Diplomados de outras Escolas Universitárias, ou es-
tudantes com trés cursos completos de uma carreira superior) e que
tenham prestado concurso público.
Note-se que a forma~Ao na área de informa$o se realizará após ter in-
gressado. Nem sempre é obrigatória e o funcionário, poderá ou nAo fre-
qúentar um cursinho, conforme as exigéncias das atividades exe-
cutadas.
2) Licenciado (ou Diplomados de outras Escolas Universitárias, ou estu-
dantes com tres cursos completos de uma carreira superior geralmen-
te em disciplinas de ciéncias e técnicas).
Esse tipo de profissional geralmente é contratado no setor privado e
as vezes cm áreas especializadas do servico público.
Note-se que a formacAo específica na área de informacAo e documen-
tacAo é promovida peía própria empresaa qual oferece facilidades para
fazer cursinhos especializados ou treinamento cm servicos onde sAo
realizados trabalbos semelliantes. Dessa forma eles sAo considerados
bibliotecários documentalistas ou arquivistas, somente pelo fato de
atuar nessa área, pois nAo se submeteram ao concurso público e fo-
ram admitidos para executar atividades de informacáo especializada.
Para oficializar a situacáo profissional seria necessário cursar os 3 an-
nos cm uma das Escolas de Granada ou de Barcelona e adquirir a 7for-
maQao generalista” o que geralmente nAo interessa, pois, significa um
preco muito alto a ser investido pelo profissional que está competin-
do no mundo da informacáo especializada.
3) Diplomados nas Escolas de Biblioteconomia e DocumentacAo (Barce-
lona e Granada).
Note-se que esse titulo é relativamente novo e a ‘forma~áo de genera-
lista”que Ihe confere o nivel médio só Ihe permite concorrer cm igual-
dade de condioñes com outro diplomado cm curso secundário ou es-
tudante de 4.’ ou 5.’ curso de qualquer carreira. Embora tenham uma
base ampla e sistematizada de conhecimentos teórico-prático, nAo po-
derá ocupar os cargos de maior responsabilidade na Biblioteca. Essa
limitacáo de atividades, geralmente relacionados com a área operacio-
nal também reflete-se na retribuicáo financeira.
No caso desse profissional diplomado candidatar-se a um concurso
para ocupar cargo de nivel superior ele concorreria com licenciados.
NAo há posibilidade de exercer urna funcáo para a qual concorram li-
cenciados, a nAo ser que ele faca 8 anos de curso universitário. Esse
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curso Ihe ampliaria os conhecimentos gerais e Ihe daria urna cultura mais
sólida, mas, nunca urna ampliacáo dos conhecimentos da ciéncia da infor-
macAo e um aprofundamento para realizar pesquisa nessa área, urna vez
que nAo existe Facultade de Biblioteconomia eDocumenta~áo, e boje está
em projeto.
4) Licenciados (Titulados superiores) ou titulados cm grau médio que ob-
tiveram Diploma de Biblioteconomia e Documentacáo.
Esta é urna op~Ao dos licenciados que após 8 anos de curso superior
buscam conhecimentos específicos em um curso de nivel médio de 3
anos para obter conhecimentos específicos da área de informacáo. Em
contraposicAo os diplomados em Biblioteconomia com o antecedente
de apenas grau médio, nAo poderá concorrer aos cargos de maior res-
ponsabilidade das bibliotecas e centros de documentacáo.
De acordo com essa categorizaváo, M. Mayol & Massisimo extrairam das
“Estadísticas de Bibliotecas 1981” os datos referentes a pessoal atuando cm
Bibliotecas:
Especificavóes N0 de pessoal N.0 de bibliotecas
Nacionais 257 09
Instituicóes de Ensino Superior 1.529 478
Escolares 1.311 823
Especializadas 1.348 768
Públicas 2.808 1.735
TOTAL 7.253 3.813
Segundo o nivel de estudos, esse pessoal está distribuido cm: Titulados Su-
periores (Licenciados), 2.914; Nivel Médio (Bachiller superior o elementar ou
equivalente), 2.557, e outros, 1.782.
No presente momento, da reforma universidade espanhola e da situacáo
que se coloca o país no contexto da Europa, as lideranqas de clase lutam para
encontrar um posicionamento profissional. Assim sendo, elas propóem A Ad-
ministracáo do Estado um plano para cobrir as áreas relacionadas com a in-
formacáo, que estAo descobertas ou deficitárias, esbocando um plano para “la
infraestructura que España necesitaría para ofrecer una información ágil y ac-
tualizada, a todos los niveles y para todos los ciudadanos” (p. 623).
Considerando-se que algumas profissóes estáo se destacando e, em docu-
mento de autoria de Silvestri; Olukasiewicz & Instein encontra-se uma pro-
jecAo das profissóes até 1995 incluindo os bibliotecários, nada mais justo en-
focar o mercado de trabalho dos profissionais da área de informacáo e docu-
mentacáo. Essas profissóes que estáo se projetando e que sAo consideradas ‘ati-
vidades dofuturo”geralmente requerem um dominio das novas tecnologias que
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se encontram em grande expansáo e transparece a necessidade da comuni-
cardo que, área de informacAo é a mola propulsora.
Tipos de Cursos e Titulavó Oferecida na Espanha
A nivel académico para formar profissionais na área de Biblioteconomia
e Documentacáo e oferecer um titulo de Diplomado, correspondente ao ensí-
no de grau médio existem quatro escolas:
— Escuela Universitária de Granada;
— Escola Universitária “Jordi Rubró i Balaguer” de Biblioteconomia e Do-
cumentación (Barcelona);
— Escola Universitária de Salamanca;
— Escola Universitária de Alcalá de Henares (em projeto).
Várias iniciativas a nivel académico sAo apresentadas por algumas Uni-
versidades e destinam-se a oferecer um instrumental para algumas carreiras
universitárias ou especializaváo dentro de certas Facultades embora nAo ou-
torgue titula~áo.
A nivel de Especializa~úo em Biblioteconomia, encontra-se na:
— Universidad Santiago de Compostela.
EspecializacAo cm Biblioteconomia, Documenta~Ao e Arquivística den-
tro de Facultade de Geografia e História. Essa especializacáo nAo cons-
ta do título de licenciatura outorgado peía Universidade;
— Universidad Complutense.
A Facultad de Ciencias de la Información tem uma “Escuela de Docu-
mentación de 3.’ Ciclo (Postgrado.) desde 1981” destinada a titulados dc
nivel superior e oferece curso de 9 meses com várias disciplinas que sAo
ministrados em 8 horas semanais. Nesse Curso já foram formados mais
de 500 licenciados cm outras disciplinas.
O título que outorga nAo tem valor Académico oficial, mas tem recon-
hecimento. Separadamente, a Facultad de Filologia, Sección de Litera-
tura Hispanica oferece uma disciplina de Bibliografia.
A Nivel Instrumental:
— Universidade de Barcelona, Granada e Salamanca.
As Faculdades de Geografia e História dessas Universidades apresen-
tam a disciplina Biblioteconomia e Arquivística como Instrumental
para os alunos de formacáo superior;
— Universidad Autónoma de Barcelona.
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A Faculdade de Ciencias de la Información forma especialistas e oferece o ins-
trumental no Departamento de Documentación.
— Universidad Complutense de Madrid.
Documentacáo no 5.’ Curso de Licenciatura (Periodismo, Imagen, Publici-
dad). Essa disciplina está sendo enfocada na Reforma do Plano de Estudos,
como disciplina “troncal” permanecendo como obligatória no 2.’ ciclo *•
A Nivel de Forma~áo permanente:
— As instituiQóes públicas nAo universitárias desenvolvem programas para
cursos de reciclagem e formacAo permanente. O certificado fornecido é
apenas de freqúéncia.
Como instituicóes públicas pode-se citar:
— ICYT (Instituto de Información y Documentación en Ciencia y Teeno-
logia), Madrid;
— CIDC (Consorci d’Información y Documentación de Catalunya). Cur-
sos para profissionais da área e para usuários. Abrange a regiáo da
Catalunya.
— CEBYD (Centro de Estudios Bibliograficos y Documentación). Sediado
na Biblioteca Nacional, em Madrid, depende do Ministério da Cultura.
Este centro é sucessor da Antiga “Escuela de Documentalistas’1 Até
1985/86 ministrava cursos com a duravAo de nove meses, considerados
a nivel de pós-gradua~Ao. Eram admitidos os licenciados interessados
em urna das duas especialidades ofendas: Biblioteconomia e Documen-
tacáo ou Arquivística. Este era um dos cursos para preparar os candi-
datos ao concurso para “Cuerpos del Estado’1 Atualmente converteu-se
em um centro de formacAo permanente para funcionários.
Forma(do Permanente em Áreas Especializadas (Universidades):
— CEDIM (Centro de Documentación e Informática Médica), situado na
Facultad de Medicina de la Universidad de Valencia e ministra cursos
de actualizacáo na área médica;
— Universidad Politécnica de Catalunya. Curso ministrado para preparar
pessoal para os serviQos de documentacáo das empresas. Os cursos tem
a tem a duracAo aproximada de 4 meses e sAo organizados pelo Centro
de Perfeecionamento del Ingeniero (del Colegio de Ingenieros Industria-
les de Catalunya) cm colaboracáo com o CIDC e com a Escola Univer-
sitária “J.R.B.” de Biblioteconomia e Documentación.
* fnformacáo verbal do Prof García Gutiérrez, cm dezembro de ¡987.
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Formacdo Permanente sob a responsabilidade de Associavóes Profissio-
nais. Tambén só ofereeem certificado de freqíléncia.
As associa9oes localizadas en Madrid, Andaluzía e predominantemente na
regiáo de Catalunya agrupam os profissionais em conjunto ou por especialis-
tas. Nos Estatutos dessas associacóes encontra-se como um dos objetivos prio-
ritários — formacAo profissional. Dessa forma elas organizam constantemente
cursinhos, jornadas de estudos e outras atividades relacionadas com o ensino
e com os eventos. Entre elas destacam-se:
— ANABAD (Asociación Nacional de Archivos, Bibliotecas, Archivología
y Documentación).
Publica o Boletin de la Asociación e promove Congressos Hienais de Bi-
bliotecas e Arquivos. Patrocina cursos e realiza atividades de forma~Ao
muitas vezes com a colaborac~Ao do CEBYD e da SEDIC;
— SEDIC (Sociedad Española de Documentación e Información Cien-
tífica).
Fundada em 1976 cern a finalidade de fomentar a colaboracAo entre es-
pecialistas em informa~áo científica e técnica e as instituicóes enqua-
dradas no campo da informacáo e documentaváo.
Promove o aperfeicoamento profissional por intermédio de cursos, con-
ferencias, seminArios, etc.
Publica em Boletim que é distribuido aos seus membros. Os cursos, com
aulas teóricas e práticas se realizam de novembro a junho e destinam-se
a estudantes em geral e a qualquier pessoa interessada cm introduzir-se
no mundo da informa~áo e documentaqáo, desde que tenhatitulacAo su-
perior ou titulacáo de primeiro ciclo universitário. Essa sociedade está
preparando um projeto para formacáo de documentalistas no qual estáo
participando professores da Facultad de Ciencias de la Información da
Universidad Complutense de Madrid
— ABC (L’Asociación de Bibliotecaris de Catalunya).
Embora tenha sido muito ativa, suas atividades foram encerradas e foi
substituida pelo “Colegio Oficial de Bibliotecaris-Documentalistas de
C’atalunyat
— SOCADI (Com permanentes grupos de discussdo, organiza normalmen-
te cm Barcelona sessóes de trabalbo, conferéncias e exposicóes»
— Asociación Andaluza de Bibliotecários realiza, em colaboracáo com Jun-
ta deAndalucia, cursinhos de reciclagem em d~frrentes cidades da regido;
— ANQUE (Asociación Nacional de Químicos de España).
Associa~úo náo específica da área de informacdo e que organiza cursin-
hos com um grupo de bibliotecários especializados, geralmente no regido
de Catalunya;
— Institut Quimic de Sarria. Organiza cursos de Introducción a la Docu-
mentación Química, predominantemente para a formacdo de usuários
e as vezes atua como curso deformacdo permanente para profissionais
de documenta~áo.
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Vários outros cursinhos sáo responsáveis peía preparacao dos candidatos
aos Concursos que se realizam para os “Cuerpos del Estado 1
Considerando-se que o ponto comum entre documentalistas, bibliotecários
e arquivistas é o “tratamento de informacáo” todos estAo de acordo que deve
ser dada urna formacáo básica no primeiro ciclo. Preferentemente esses pro-
fissionais esperam aproveitar a oportunidade oferecida pe la Leí da Reforma
Universitária (LRU) e incorporar a docéncia desse setor nos Estatutos da Uni-
versidade, em conformidade com as recomendacóes informacionais da IFLA,
FID e ICA, oferecendo As 3 (tres) áreas o tronco comum com o “ensino
integrado1
A oferta de oportunidades para ser um profissional da área de informacáo,
na Espanha, exposta nesta análise, mostra que além da “Diplomatura” a nivel
médio oferecido pelas “Escuelas Universitárias” e o auto-didatismo dos “Li-
cenciados” que foram incoporados aos “Cuerpos de Funcionários”a través dos
concursos, existem vários cursos e cursinhos de formagáo permanente.
No entanto, poucas “Escuelas de élite” oferecem os Cursos de Pós-
GraduacAo.
A Universidad Complutense de Madrid aprovou cm fevereiro de 1982 a
“Escuela de Documentación” que tem por objetivo o ensino da DocumentagAo
a nivel de pós-graduaoáo. Essa “Escue/a”representa urna extensáo “Areo de Do-
cumentación” que foi constituido provisoriamente em 1978 sobre a “Cátedra
de Documentación de la Facultad de Ciéncias de la Informacion
Entre as várias atividades de docencias, de pesquisa e de tratamento e di-
fusáo da informacáo através de IBERCOMNET (Centro de Documentación
Español de la Comunicación). O curso de Documentación para postgradua-
dos oferece:
1. Curso de documentalista especializado para licenciados. Se destina a
graduados universitários;
2. Cursos de aperfeicoamento de documentalistas profissionais cm diver-
sas disciplinas;
3. Cursos de formacáo de usuários de documentacAo para alunos do 2.’
ciclo de Licenciatura de Doutorado;
4. Cursos de metodologia da investigacAo científica para dar suporte a
realizacáo de Memorias de Licenciatura e Tese de Doutorado;
5. Cursos de Introdu~Ao A Informática que estAo incluidos no curso de
documentacAo;
6. Cursos monográficos gerais a especializados cm colaboraváo com ou-
tras universidades espanholas e estrangeiras fora da sede: Santander,
Canarias, Murcia, etc.
Para formar bibliotecários e documentalistas, de grau médio, o antigo De-
partamento de Documenta~áo propós a ciraqáo de uma “Escuela Universitá-
ria de Biblioteconomia y Documentación” na Universidad Complutense de
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Madrid. Possivelmente serAo criadas duas escolas, uma nessa Universidad e
outra na de Alcalá de Henares.
Da mesma forma a Universidad Autónoma de Madrid oferece através do
Gabinete de Documentación Científica de la Facultad de Ciéncias um curso
de “Aletodología y práctica de la información cien t(fica y documentación au-
tomatizada” ministrado anualmente no periodo de janeiro a abril. Esse curso
pode ser considerado como de especializacáo ou também oferece a possibili-
dade de ser aceito como parte dos créditos exigidos pelo Curso de Doutorado
da Universidad Autónoma de Madrid.
Implicavóes da Formaváo do Proflss¡onal da Área de Infomaváo com o
ingresso da Espanha no Mercado Comum Europeu
Para que os estudos superiores de um determinado país, possa ser recon-
hecido cm outro, é necessário que haja homologagAo e tenha urna validadeju-
rídica suficiente, o que está relacionado corn a permissAo da livre circulacáo
de cidadAos comunitários. As profissóes quejá estáo reguladas na Espanha sAo
8: médico especialista, enfermeiro, odontólogo, veterinário, matrona, arquite-
to e farmacéutico, portanto, a convalidacáo desses títulos está assegurada. Para
os demais títulos de nivel superior os profissionais estAo trabalhando para im-
plantar um sistema geral de reconhecimento e esperam que se concretize ain-
da cm 1987.
Para o Mercado Comum Europeu, a educacAo foi inicialmente um tema
de interesse secundário, uma vez que era enfocada como matéria específica
de cada país. No entanto a homologa~Ao de títulos está directamente relacio-
nada ao direito dos cidadAos a estabelecer-se e a livre prestacio de servicos
dos profissionais liberais, portando aqueles portadores de título universitario.
Conseqúentemente, os profissionais da área de informacAo se posicionam para
usufruir desses direitos e das demais vantagens decorrentes dos programas de
intercAmbio.
O Fundo Social Europeu (CEE> destina fundos económicos (co-financia
com o INEM) * para a promocáo de cursos sobre novas profissóes, nas regióes
européias menos desenvolvidas. Em 1987 dois cursos de documentacáo fo-
ram beneficiados, o de Andaluzia e o da Universidad de Granada.
Outras institui~óes oficiais e particulares preparam os candidatos de nív-
vel superior, aos concursos públicos para cargos de bibliotecários.
Podem concorrer os profissionais com a titulagAo de Licenciatura em qual-
quer área do conhecimento devendo ter apenas conhecimento da área de in-
formacAo. Os cursos de Pós-GraduacAos ministrados na Universidad Com-
plutense de Madrid sad específicos na área de Documentaqáo. Embora seja
área de concentra$o da área de documentaQáo funciona como área comum
* Instituto Español de Empleo.
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As trés se~oes que compóem a Facultad de Ciéncias da Informaváo; Jornalis-
mo, Ciéncias da Imagen e Publicidade e Relaeñes Públicas.
O posicionamento dos profissionais que atuam como Bibliotecários, Do-
cumentalístas e Arquivistas tem sido demonstrado cm reunióes, eventos e
através de documentos encaminhados A Administracáo pública solicitando
uma forma~Ao mais condizente com as exigéncias do mercado de trabalho.
Os dois fatos mareantes que abrem novas perspectivas para sanar as defí-
ciéncias na formacAo desses profissionais sAo: a Lei da reforma Universitária
(LRU> e a vincujacáo da Espanha no Mercado Comum Europeu.
A realidade que está vivendo a Espanha, em rela~áo A área de informacAo
e documentacáo, comparada ás ofertas que sAo oferecidas pelos países mem-
bros do Mercado Comum Europeu leva os profissionais espanhóis a reflexóes
que os preocupam com graduaccAo e pós-graduaoáo. Essas discussóes, com en-
foques semelhantes deveriam ser abertas também aqui no Brasil, nAo só nas
nossas escolas mas também nas associacóes de classe.
Un fato novo comecou ocorrer a partir de 1976, quando foi iniciado un
programa de “Acción Educativa” que institucionalizou os “Programas de Es-
tudio Conjunto ou Planes Comuns de Estudio (PCE) 1
Entre os vários objetivos dos “PCE’1 alguns sAo considerados muitos am-
biciosos. Destacam.-se entre eles a ajuda económica para intercAmbio de alu-
nos, docentes e de material didáctico entre o vários países membros do Mer-
cado Comum Europeu. Já foram realizado mais de 500 “PCE” e alguns in-
cluem a formaváo de bibliotecários e conseqúentemente o título comum ex-
pedido por um dos países participantes incrementa a possibilidade de abrir o
mercado de trabalbo para os estudantes que finalizam seus estudos. Os títulos
de pós-graduacáo além de serem reconhecidos permitem que seus portadores
preparem profsssionais para trabalhar nas institui~óes européias.
Um projeto de maior amplitude denominado Programa ERASMUS (Eu-
ropean Coinmunity Action Sebeme for Mobility of University Students) pre-
vé urna mobilidade progressiva dos estudantes e aguarda-se para 1992 uma
movimentagAo de 10% dos estudantes que terAo oportunidade de realizar es-
tudos cm outro país membro.
AlEm desse Programa ERASMUS, novas perspectivas se abrem com o Pro-
grama COMETT (Action Programme of the Community in Education and
Training for Tecnology). As novas teenologias que se impóem como urna ne-
cessidade, principalmente no universo da informaqáo, sAo objetivados nesse
programa que procura dar uma nova dimensAo, A cooperaqAo tecnológica.
Conclusio
A formaeqáo generalista do profissional que atua na área de informacáo é
oferecida, na Espanha, pelos Cursos de nivel médio que sAo ministrados nas
EscoJas Universitárias de Barcelona de Granada. Está sendo proposto peía
Universidad Complutense de Madrid mais um curso, no mesmo nivel medio,
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para forma~áo de bibliotecários e documentalistas. Os graduados nesses cur-
sos só poderáo exercer o cargo de auxiliar de biblioteca.
Essas perspectivas estAo evidenciando a luta que está sendo travada em
um país onde existe um mercado de trabaiho competitivo prevalecendo os
profissionais mais capazes.
As oportunidades oferecidas para profissionais de alto nivel estAo obvia-
mente em rela~Ao com a formaqAo profissional mais adequada aos interesse
de cada comunidade que apresenta níveis de desenvolvimento compartíveis
como sua tradia~Ao e com o grande envolvimento com novas teenologias. To-
das essas condivóes sofrem a infuencia de um intercAmbio internacional para
o qual devemos estar preparados. Fica patente que os projetos de coooperacAo
e os programas de intercAmbio de docentes e de discentes de pós-graduacáo
diminuiráo as desigualdades da formacáo de profissionais da área de infor-
macAo existente entre os países industrializados e aqueles cm vias de desen-
volvimento. A experiencias de outros países que se preocupam com o recon-
hecimento social do profissional da área de informa~áo e documcnta~Ao nos
mostra a direcAo que devemos seguir para podermos competir com especia-
listas que discutem profundamente temas prioritários como: ‘3larketing do-
<‘umentário “Videotexl “Inteligéncia Artificial y Sistemas Expertost “Trata-
miento Documental de la Imagen” y “Gestión y Organización de Centros de
Documentación 1
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